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		Prólogo

		Brisbane, Queensland

		Há três anos

		Devido ao estado de excitação nervosa em que estava, Miranda achava que tudo se precipitava sobre ela: os carros, os autocarros, os pedestres… Até o sangue circulava a toda velocidade pelas suas veias. Havia um ruído incrível na cidade. E, para cúmulo, a tarde amea çava tempestade.

		O passo que tencionava dar naquela mesma tarde, se tivesse sorte, era muito arriscado. Só havia uma possibilidade de correr tudo bem, mas meditara-o com muito cuidado.

		Durante as duas semanas anteriores transformara-se numa rotina vigiar as idas e vindas dos Rylance: Dalton Rylance, o pai, multimilionário e presidente da Rylance Metais, uma das maiores empresas metalúrgicas do mundo; e o seu único filho e herdeiro, Corin Rylance, de 25 anos, que era claramente o candidato perfeito para herdar o império do seu progenitor. Era o príncipe herdeiro: extremamente rico, incrivelmente bonito e um excelente partido, opinião que os tablóides e as revistas cor-de-rosa sustentavam constantemente. No entanto, nada disso significava que os Rylance fossem pessoas agradáveis.

		Miranda sentiu que a raiva se juntava à sua tristeza constante. Era indubitavelmente verdade que Leila Rylance, a segunda esposa de Dalton Rylance, não era uma pessoa agradável. A primeira esposa morrera num acidente de viação quando Corin Rylance e a sua irmã Zara, dois anos mais nova do que ele, eram adolescentes. Alguns anos depois, Dalton Rylance surpreendera toda a gente ao casar-se com uma jovem, Leila Richardson, que trabalhava no departamento de relações públicas da empresa. Era uma caçadora de fortunas e uma oportunista, segundo a família e os amigos, que não sabiam nada dela. Corria o rumor de que era da Nova Zelândia.

		No entanto, o casal sobrevivera. Porque não havia de sobreviver com todo o dinheiro que o sustentava? Leila Rylance, uma mulher muito bonita, transformara-se em poucos anos num verdadeiro membro da boa sociedade. Era como se tivesse nascido numa das melhores famílias, à excepção do facto de não ser quem dizia ser. Leila Rylance era um monstro desumano.

		Miranda pensou pela enésima vez que precisava de coragem para enfrentar os Rylance. Podia ter problemas graves, já que eram pessoas que levavam as ameaças muito a sério. Tinham imensa gente a trabalhar para eles: empregados da empresa, guarda-costas, advogados, até talvez o chefe da polícia. Havia a possibilidade de a prenderem e a humilharem, mas o facto de ter sofrido uma terrível injustiça impulsionava-a. Embora tivesse dezassete anos, era inteligente, sempre lho tinham dito.

		«Miranda é uma menina muito inteligente, senhora Thornton. Terá de lhe dar todas as oportunidades», tinham dito todos os seus professores. E ela fizera o que se esperava. Tirara a nota máxima no último ano e destacara-se em todas as disciplinas de que precisava para o seu objectivo, Matemática, Física, Química e Biologia. E tinham-na admitido na universidade que escolhera. Tinha um grande desejo de ser médica e a inteligência necessária para isso, mas ia ser difícil, se não impossível, conseguir o diploma de Ciências para a Faculdade de Medicina sem dinheiro.

		A sua mãe perguntava, espantada, ao seu pai de onde lhe vinha aquela vontade de ser médica, já que não havia ninguém na família que fosse. Eram de classe trabalhadora e ninguém fora para a universidade. Mas Miranda tinha recursos. Era muito madura para a sua idade. Sabia enfrentar a pressão devido a ter cuidado da sua mãe nos três últimos anos da sua vida de luta contra o cancro. E morrera um ano depois de o seu marido trabalhador morrer, vítima de um enfarte. Miranda nascera quando já eram de meia-idade. A sua mãe ficara grávida com quarenta e dois anos, quando ela e o seu marido se tinham resignado a não ter filhos, depois de uma série de abortos espontâneos.

		A sua infância fora estável e feliz. Viviam em plena natureza. Não tinham muito dinheiro, mas Miranda fora uma menina amada. Os seus pais tinham uma pequena quinta no sul de Queensland que lhes proporcionava lucros escassos. Mas trabalhavam muito, incluindo Miranda, para lhe darem a melhor educação possível numa escola privada nos últimos quatro cursos do ensino médio.

		Nunca esqueceria os sacrifícios que os seus pais tinham feito. Em troca, dedicara-se a cuidar deles na velhice. Mas já não estavam com ela. E o seu mundo estava destruído aos seus pés porque os seus pais não eram realmente os seus pais. Eram os seus avós. E ninguém lhes dissera. A sua vida fora uma mentira.

		Os batimentos do coração de Miranda pareciam o tiquetaque de um relógio. Então, viu-o. Eureca! Estava perto, muito perto. Saía da Torre Rylance. Era o filho. Que sorte! Tê-lo-ia reconhecido em qualquer lado. Tinha a sua imagem gravada no cérebro. Era alto, moreno, espantosamente bonito e de sorriso deslumbrante. Poderia ser uma estrela cinematográfica se não fosse pela sua expressão de gravidade, fora do comum com a sua idade.

		Miranda não sabia se teria conseguido enfrentar o pai, um homem importante e supostamente implacável. O estranho era que não desejava destruir o seu casamento. O filho serviria e seria menos problemático.

		Viu como um Rolls prateado parava à frente do edifício. O motorista, de uniforme cinzento, saiu e dirigiu-se para a porta traseira para a abrir ao filho do magnata. Miranda tinha de falar com ele para que a sua vida continuasse como os seus avós e ela tinham planeado. Viu que Rylance inclinava a sua cabeça esplêndida para entrar no carro. Era o momento decisivo. E aproveitou-o. Antes de o motorista fechar a porta, entrou no carro de um salto e caiu ao lado do homem que perseguia, que pareceu não se alterar.

		– Olá, Corin! – cumprimentou ela, ofegando. – Lembras-te de mim? Na festa dos Beauman? Não queria assustar-te, mas temos de falar.

		O motorista musculado, provavelmente um antigo soldado, inclinou-se para eles.

		– Conhece esta jovem, senhor Rylance?

		– Claro que sim, não é, Corin?

		– Convence-me – respondeu ele, num tom cortante. E antes de ela conseguir reagir, acariciou-lhe delicadamente o ombro e o peito.

		Miranda ficou atónita face à electricidade que lhe percorria o corpo. Até tinha os mamilos excitados. Rogou para que ele não percebesse. Ele continuou a descer até à sua cintura estreita. Felizmente, parou aí. Não a revistou por completo. Ela vestia um vestido de Verão muito curto, sem mangas. Não havia nenhum lugar onde esconder nada. Pelo menos, nenhum lugar decente. Ele agarrou a sua mala e entregou-a ao motorista.

		– Verifica o conteúdo, Gil.

		– Falas a sério? Queres que verifique o conteúdo? O que esperas encontrar, Corin? Sou inofensiva.

		– Penso que não – respondeu ele, segurando-a com força enquanto o motorista procurava na mala.

		– Não há nada, senhor. As coisas femininas habituais. E umas fotografias antigas. Tiro-a do carro ou chamo a polícia?

		– E o que lhe dizemos, Gil? – perguntou ela, com sarcasmo. – Que o teu chefe foi abordado por uma rapariga de dezassete anos e quarenta e tantos quilos de que não se lembra? Mas até uma criança me imobilizaria em segundos. Faz-me caso, Corin. Será melhor se ninguém ouvir a nossa conversa. Diz ao teu motorista para estacionar quando sairmos da cidade e para ir dar um passeio. Um parque seria bom.

		As mulheres não deixavam de o perseguir, mas nenhuma entrara assim no seu carro. Não conseguia acreditar. Era por causa do dinheiro, certamente. Todas queriam casar-se com um multimilionário ou, no mínimo, com o seu filho. Mas aquela rapariga era uma criança! Dissera que tinha dezassete anos, mas podiam ser dezasseis. Parecia uma rapariga de carácter turbulento, até um pouco perigosa, com os seus olhos azul-turquesa e a sua expressão de ferocidade. Tinha o cabelo tão loiro que parecia branco, não muito comprido e encaracolado. Os seus membros eram leves como os de uma bailarina e vestia roupa barata, mas imaginativa. Se a tivesse visto antes, lembrar-se-ia dela sem dúvida nenhuma. E observara que tinha umas pernas lindas.

		Então, quem demónios era e o que queria? Fê-lo lembrar-se fugazmente de alguém. De quem? Não havia ninguém que conhecesse que tivesse aqueles olhos nem o cabelo tão loiro. Tinha a certeza de que era a sua cor natural, já que não se viam raízes escuras. Além disso, tinha a pele de alabastro. Então, lembrou-se, era a viva imagem de uma ninfa, uma fada ou algo parecido. Zara, a sua irmã, desenhava-as quando era pequena. E aquela despertaria a sua curiosidade.

		Mantiveram-se num silêncio tenso enquanto ele continuava a agarrá-la pelo braço. Não iam falar à frente do motorista. Alguns minutos depois, ele estacionou ao lado de um parque.

		– Parece-lhe bem aqui, senhor? – o motorista virou-se para ele.

		– Muito bem, obrigado, Gil. Vou ouvir a história desta jovem empreendedora e depois far-te-ei um gesto. Tenho um jantar esta noite.

		– É claro que sim – disse Miranda, sem ter recuperado por completo do contacto da sua mão e da sua proximidade.

		O motorista saiu e dirigiu-se para um banco. Se se perguntava o que era tudo aquilo, não o demonstrou. Acreditara em Corin quando lhe dissera que não conhecia a rapariga. Estava há doze anos com a família, desde que Corin era uma criança, e sentia um tremendo respeito por ele.

		– E então? – perguntou Corin, num tom duro. – Em primeiro lugar, como te chamas? Já percebi que sabes o meu nome.

		– E quem não sabe? O meu nome é Miri Thornton. Miranda Thornton – olhou para ele involuntariamente fascinada. Experimentava a sensação estranha de que estavam os dois sozinhos no mundo. Que tolice! Com aqueles olhos escuros a observá-la, esteve prestes a esquecer-se do que tinha de fazer. Era tão bonito! As revistas cor-de-rosa estavam certas. Não era só o seu aspecto, mas a força que emanava. Pela primeira vez, sentiu-se intimidada.

		– És uma rapariga inteligente – disse ele. – Bem-educada, é evidente. Miranda, a filha de Próspero.

		– Estou a ver que percebes depressa – disse ela, esbugalhando os olhos de propósito. – A Tempestade. Conheces Shakespeare. E Corin, de onde vem? De Coriolano?

		– Já chega. Não tenho tempo para tolices. O que queres? Tens cinco minutos.

		– Chega-me um. Devolves-me a mala?

		– O que queres mostrar-me? – não lha devolveu, mas pô-la no colo. Embora a tivesse revistado, podia haver surpresas. Aquela jovem extraordinária não parecia uma desequilibrada. A sua cara mostrava inteligência. Não se parecia com as jovens que conhecia. O seu pai pressionava-o para que procurasse uma namorada adequada. Mas ele acreditava no amor?

		– Umas fotografias – Miranda distraiu-se alguns segundos enquanto olhava para as suas mãos. Eram muito bonitas e, para ela, as mãos eram importantes.

		– Que bom! – exclamou ele, num tom brincalhão.

		– Eu reservaria a opinião até as ter visto – acautelou ela. – Não penses que são pornográficas. Gil tê-las-ia visto. E não me dedico a essas coisas. Recebi uma educação esmerada. Vá lá, pega nelas. Não vão morder-te.

		– Que descarada! – resmungou ele. – Sabes o que eu gostaria de te fazer? – apercebeu-se de que estava tenso. Porquê? Ela não constituía uma ameaça física. O que queria fazer-lhe? Porque estava ali com ela? Não quis pensar nisso. Era muito jovem, com toda a vida pela frente. Contra a sua vontade, sentia-se atraído por ela.

		– Mandar-me embora? – sugeriu-lhe ela. – Fá-lo-ias com facilidade.

		– Talvez o faça – tirou umas fotografias velhas da mala e semicerrou os olhos. – O que são? Fotografias da minha mãe quando era uma menina? – perguntou, fazendo-se de engraçado. Até que se apercebeu do que tinha nas mãos. Não, meu Deus! Não podia ser verdade. Não podia ser ela. A menina da fotografia não só se parecia enormemente com a sua madrasta; era Leila, a não ser que fosse a sua irmã gémea.

		– És inteligente, Corin – disse Miranda, enquanto tentava esconder como se sentia alterada. – São fotografias da minha mãe quando era um ano mais nova do que sou agora.

		– Cala-te por um momento! – ordenou ele.

		Miranda sabia quando tinha de obedecer. Corin e ela ocupavam posições opostas na vida. Ela não era ninguém e ele estava na camada mais alta da sociedade; era o herdeiro de uma grande fortuna e podia fazer-lhe muito mal.

		– Que jogo é este? – olhou para ela com dureza.

		– Não é um jogo, mas algo muito sério. Se quiseres, isto ficará entre nós. Tenho a certeza, a julgar pelo que sei, de que a minha mãe biológica, a tua madrasta, não contou a sua história sórdida a ninguém e muito menos ao teu pai.

		– Queres dinheiro? – a expressão da bonita cara de Corin era de desprezo.

		– Preciso de dinheiro – corrigiu ela.

		– Ah! Que grande diferença!

		– Penso que tens a mais.

		– Portanto queres que cuide de ti indefinidamente? Esse é o plano? Deixa-me dizer-te, Miranda, que a chantagem é um delito grave. Posso entregar-te à polícia esta mesma tarde. Só precisaria de fazer uma chamada.

		– Sei que corro esse risco. Mas não farás nenhum favor à tua família se me denunciares. Não penses que não me envergonho de ter de te pedir dinheiro, mas tenho de o fazer. A minha mãe, a tua madrasta, a esposa do teu pai, deve-mo. E não posso recorrer a ela. Odeio-a e desprezo-a. Abandonou-me poucas semanas depois de nascer.

		– Podes prová-lo? Ou trata-se de um truque muito imaginativo para conseguires dinheiro? – o problema era que imaginava perfeitamente Leila a fazer algo parecido. Leila só se preocupava consigo própria. Nem sequer se importava com o seu pai. E ele, apesar da sua habilidade para os negócios, estava sexualmente subjugado por ela.

		– Não sou parva – disse Miranda. – Não sou uma mentirosa nem uma vigarista. Claro que posso prová-lo – engoliu em seco para não começar a chorar. – Fui criada pelos meus avós, os pais da minha mãe, e sempre pensei que era filha deles. Mas morreram. A minha avó morreu muito recentemente. Disse-me a verdade no seu leito de morte. Queria confessar-mo. Os últimos anos da sua vida foram terríveis. Morreu de cancro.

		Corin suavizou a sua expressão ao verificar a dor verdadeira que havia nos seus olhos.

		– Lamento, Miranda, mas a tua mãe deve ter tido uma razão para fazer o que fez. Isso, no caso de as fotografias serem da minha madrasta. Há pessoas que têm sósias – mas, enquanto o dizia, sabia que era Leila.

		– Sabes que são dela. Até me pareço um pouco, não achas?

		– Na verdade, não te pareces. Talvez na forma do queixo, embora o de Leila seja menos pronunciado.

		– Então, devo parecer-me com o meu pai – afirmou ela, com uma nota de nostalgia na voz. – Quem quer que seja. A minha mãe nunca o disse. De todos os modos, tenho um álbum inteiro de fotografias. Adoravam a minha mãe. Os meus avós eram muito boas pessoas. No entanto, ela expulsou-os da sua vida. E eu não significava nada para ela, era apenas um erro gigantesco. Já sabes o que aconteceu depois. A minha mãe não ia consentir que um bebé não querido lhe destruísse a vida. Foi-se embora e não voltou. Nem sequer nos enviou uma postal para nos dizer que estava bem.

		– Tens a certeza? A tua avó pode ter inventado tudo isso. Às vezes, há segredos que as pessoas levam para a sepultura.

		– A quem o dizes! Eu amava muito a minha mãe, Sally, a minha avó. Cuidei dela e estive com ela até ao fim. Contou-me tudo. E, apesar de não ser uma história agradável, tive de a perdoar porque a amava. Foi muito boa comigo. E, no entanto, a pessoa em quem mais confiava tinha-me mentido. Doeu-me muito.

		– Imagino – examinou o seu rosto triste. A boca era linda e não tinha os lábios pintados. – Suponho que a tua avó pensou que era o melhor naquele momento. Onde viviam?

		Ela mencionou uma zona de Queensland.

		– É um lugar muito bonito. Conheço-o bem. Portanto, os teus avós eram agricultores? Leila diz que nasceu na Nova Zelândia.

		– É verdade. E olha até onde chegou: casada com um dos homens mais ricos do país. Podes apostar o que quiseres em como não quereria mais filhos. Embora só tenha trinta e três anos, os filhos cortar-lhe-iam as asas.

		– A mulher que afirmas que é a tua mãe disse ao meu pai que não podia ter filhos.

		– Parece-me que mente mais do que fala verdade. De todos os modos, o teu pai tem-te a tia e à tua irmã. E tu és o herdeiro.

		– Podes ter a certeza que sou.

		– Não me olhes assim – disse ela, enquanto se recostava no banco. – Não tenciono competir contigo.

		– Parecia-me o contrário.

		– De maneira nenhuma – estava inquieta devido à proximidade daquele desconhecido que, numa questão de segundos, a transtornara. – O que quero, o que preciso é de apoio económico para estudar Medicina. Sou inteligente, talvez mais do que tu. Está bem – disse, levantando uma mão, – é brincadeira. Mas tive umas notas óptimas nos exames finais.

		– Enquanto eu só ganhei alguns concursos de ortografia.

		– Claro que não. Deram-te uma medalha na universidade. Licenciaste-te com o melhor da turma em Engenharia. E também te licenciaste em Gestão.

		– E o que mais? – perguntou ele, com sarcasmo.

		– Escuta, Corin. Fiz os trabalhos de casa. Era necessário. Não estou a pedir-te uma fortuna. Procurarei um emprego, dois se for preciso. Mas tenho de conseguir o que me proponho. Foi para isso que viveram e trabalharam os meus pa… os meus avós, para que tivesse todas as oportunidades.

		Ele observou-a em silêncio durante alguns segundos, sentindo emoções contraditórias. A rapariga comovia-o e fizera-o com suma facilidade.

		– Tenho de verificar a tua história. Podias dizer-me como, se não havia muito dinheiro na família, é que a tua mãe se foi embora? Todos precisam de dinheiro para sobreviver. Era uma adolescente. Como conseguiu fazê-lo?

		– Diria que chantageou o meu avô – fora o que a sua avó lhe confessara.

		– Portanto, é coisa de família.

		– Não me faças odiar-te, Corin – disse ela, com uma careta de dor.

		– Não me importo que me odeiem, Miranda – respondeu ele, com uma gargalhada seca.

		– Chama-me Miri, por favor.

		– Prefiro chamar-te Miranda – respondeu ele, sem parar de lhe examinar o rosto.

		– Verás que disse a verdade até ao mínimo detalhe. Os meus avós não sabiam quem era o meu pai, mas quem quer que fosse, a sua família devia ter dinheiro. Alguém deve ter dado dinheiro a Leila. Embora ela tenha levado tudo o que pôde de casa dos seus pais, incluindo o dinheiro que estavam prestes a depositar no banco.

		– É uma história terrível, Miranda, mas não fora do comum. Os jovens desaparecem das suas casas continuamente, por diversos motivos. Deve ser terrível para os pais.

		– É evidente que Leila não amava os seus pais. Não a maltratavam nem eram demasiado severos com ela, só a amavam. Sabes, sempre vos considerei, ao teu pai, a ti e a Leila, o inimigo. Mas tu não pareces assim tão mau.

		– Não me conheces.

		– Sei que tens um nome nobre, Corin, gosto. Não me importaria de me aliar contigo. Mas não podes demorar-te nisto. Há muitas coisas para resolver. E não tenho mais ninguém no mundo a quem recorrer.

		– E eu devia importar-me? – estava a pô-la à prova.

		– Mas, claro que te importas, não é? – olhou para ele nos olhos como se tentasse ler-lhe o pensamento. – Embora Leila tenha enfeitiçado o teu pai, não te enfeitiçou a ti nem à tua irmã.

		Era totalmente verdade. Não gostavam de Leila desde antes de se casar com o seu pai e não confiavam nela. Tinham começado a odiá-la.

		– Portanto, achas que isto me dará vantagem sobre ela – é claro que daria, mas não tencionava usá-la, pelo menos por enquanto.

		– Não me ocorreu pensar uma coisa tão feia. Embora não gostes dela, gostas do teu pai.

		– Podias ser médica, Miranda. Pareces ter um dom.

		– Espero que sim. Desejo fazer o bem e não defraudar os meus avós. Vou até ao final e tens de me ajudar. Até fiz um exame psicológico para determinar se reúno as condições necessárias para ser médica.

		– E passaste?

		– Com a melhor nota, Corin. Não te importas que te chame Corin?

		– É evidente que estás muito interessada em fazer com que goste de ti.

		– Eu já gosto de ti. É estranho, na verdade. Mas acredito no destino, tu não? Estava à tua espera ou do teu pai. E foste tu. A melhor alternativa, com distinção.

		– A quem o dizes… – disse ele, com uma expressão severa, embora ligeiramente divertida. – O meu pai ter-te-ia expulsado do carro.

		– A sério? A forma de tratar uma mulher diz muito de um homem.

		– Estou de acordo.

		– Mas amas o teu pai, não é? – olhou para ele ansiosamente.

		– Porque me perguntas isso?

		– É uma resposta pouco habitual, Corin – falou como um médico falaria. – Penso que se trata de um conflito entre pai e filho.

		– Não pensarás ser psiquiatra? – perguntou-lhe ele, num tom seco.
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